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Colheita chega a 88,66% em MT e produtores correm contra chuva
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A colheita do algodão 
entrou na reta final em 
Mato Grosso. Até 28 de 
agosto, os trabalhos já 
haviam alcançado 88,66% 
da área cultivada, favore-
cidos pelo tempo quente e 
seco nos principais polos 
produtores do Estado.

Com as máquinas 
avançando sobre as áreas 
restantes, os resultados 
observados no campo tam-
bém são positivos. Rela-
tórios apontam lavouras 
com produtividade de 
400 arrobas por hectare 
ou mais, enquanto o rendi-
mento da fibra nas usinas 
varia entre 40% e 45%.

A combinação de avan-
ço da colheita e desempe-
nho das lavouras leva 
agora o setor a concentrar 
esforços em três frentes: 
retirar rapidamente o al-
godão que ainda perma-
nece no campo, preservar 
a qualidade da fibra e in-
tensificar as medidas para 
impedir a sobrevivência 
do bicudo-do-algodoeiro 

após o encerramento do 
ciclo.

A Associação Mato-
-grossense dos Produtores 
de Algodão (Ampa) orien-
ta os produtores a mante-
rem o ritmo dos trabalhos 
e, nas áreas já colhidas, 
avançarem na limpeza e 
no manejo das soqueiras.

O cuidado é necessário 
porque o fim da colheita 
não representa o encerra-
mento dos riscos fitossa-
nitários.

BICUDO PERMANE-
CE NO CAMPO - A eli-
minação das soqueiras 
é considerada uma das 
principais medidas para 
reduzir a população do 
bicudo-do-algodoeiro, 
uma das pragas mais preo-
cupantes da cotonicultura.

Depois da passagem 
das colheitadeiras, plan-
tas remanescentes podem 
voltar a brotar. Se isso 
ocorrer, elas oferecem ali-
mento e condições para a 
sobrevivência e reprodu-
ção do inseto entre uma 
safra e outra.

O monitoramento in-
dica que o bicudo conti-

beneficiamento, o rendimento 
da fibra está entre 40% e 45%, 
resultado considerado positi-
vo pelo setor.

O desempenho, contudo, 
não é necessariamente uni-
forme em todas as regiões e 
propriedades. Os números 
observados até agora refle-
tem resultados de campo 

enquanto a colheita ainda 
está em andamento. A con-
solidação da produtividade 
média estadual dependerá 
da conclusão dos trabalhos 
nas áreas restantes.

Com quase nove de cada 
dez hectares já colhidos, en-
tretanto, o volume retirado 
permite ao setor ter uma 

avaliação mais consistente do 
comportamento das lavouras 
nesta reta final.

CHUVA VIRA AMEAÇA 
À QUALIDADE - Se o tempo 
quente e seco contribuiu para 

acelerar os trabalhos até ago-
ra, uma eventual mudança 
nas condições climáticas re-
presenta o principal ponto de 
atenção nas áreas que ainda 
aguardam as máquinas.
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Mato Grosso entra no úl-
timo quadrimestre de 2026 
diante de uma mudança im-
portante no mercado inter-
nacional de carne bovina. De 
um lado, a União Europeia 
suspendeu desde quinta-feira 
(3) as importações brasileiras 
por causa das novas exigên-
cias relacionadas ao uso de 
antimicrobianos. Do outro, a 
China, maior compradora da 
proteína produzida no Esta-
do, está com sua cota anual 
de importação praticamente 
esgotada, o que já provocou 
redução dos embarques bra-
sileiros.

A combinação aumenta a 
pressão para que frigoríficos 
mato-grossenses ampliem a 
diversificação dos destinos 
da carne. Estados Unidos e 
Chile já aparecem como mer-
cados em expansão, enquanto 
México, países do Oriente 
Médio e da Ásia representam 
alternativas. O desafio, porém, 
não é simplesmente encontrar 
quem compre o volume que 
deixa de seguir para chineses 
e europeus.

É preciso encontrar quem 
pague por ele.

Entre janeiro e julho deste 
ano, Mato Grosso exportou 
20,37 mil toneladas equiva-
lente carcaça (TEC) de carne 
bovina para a União Europeia. 
O volume representou apenas 
3,43% dos embarques esta-
duais, mas gerou US$ 130,51 
milhões, equivalentes a 4,65% 
da receita das exportações do 
produto no período.

A diferença aparece no 
preço. A tonelada vendida 
ao mercado europeu alcan-
çou, em média, US$ 6.407,87, 
contra US$ 4.756,10 pagos 
pela China. A remuneração 
europeia foi, portanto, 34,7% 
superior.

Isso significa que redirecio-
nar a mercadoria não resolve 
necessariamente a conta. Se 
uma tonelada que recebia US$ 
6,4 mil na Europa for absorvi-
da por um destino que paga 
próximo do valor chinês, a 
diferença supera US$ 1,65 mil 
por tonelada, embora preços 
não sejam diretamente compa-
ráveis sem considerar cortes, 
especificações e condições 
comerciais.

A restrição europeia tam-
bém atinge justamente uma 
parcela de maior valor agre-
gado da produção, com exi-
gências específicas de rastre-
abilidade, sanidade e controle 
dos animais.

CHINA REDUZ RITMO 
- O problema de mercado 
ganhou dimensão porque 
a restrição europeia ocorre 
simultaneamente à desacele-
ração chinesa.

A China estabeleceu uma 
cota de 1,106 milhão de to-
neladas para a carne bovina 
brasileira submetida à tarifa 
ordinária de 12%. As impor-
tações acima do limite ficam 
sujeitas a uma tarifa adicio-
nal de 55%. O mecanismo é 
uma salvaguarda aplicada 
pela China aos fornecedores 
externos, e não uma sanção 
específica ao Brasil.

Com a cota entrando na 
faixa de esgotamento, os ex-
portadores brasileiros reduzi-
ram os embarques para evitar 
a tarifa adicional. Em agosto, 
as exportações brasileiras de 
carne bovina caíram 27,1% em 
volume na comparação com 
agosto do ano passado. Em 
receita, o recuo foi de 19,7%, 
para aproximadamente US$ 
1,2 bilhão.

A mudança chinesa tem 
impacto potencialmente maior 
sobre Mato Grosso que a eu-
ropeia porque a China é, com 
larga vantagem, o principal 
destino da proteína estadual.

Por isso, a estratégia de 
diversificação passa a ganhar 
importância para evitar que 
um volume maior de produto 
tenha de disputar comprado-
res num número limitado de 
mercados.

EUA E CHILE AVANÇAM 
- Mato Grosso já apresenta 
sinais de diversificação.

Nos primeiros sete meses 
de 2026, os frigoríficos esta-
duais exportaram 457,1 mil 
toneladas de carne bovina, 
movimentando US$ 2,8 bi-
lhões. O volume aumentou 
29,6% em relação ao mesmo 
período de 2025, enquanto a 
receita avançou 51,2%.

Os Estados Unidos apa-
recem entre os mercados que 
mais ganharam espaço.

De janeiro a julho, Mato 
Grosso enviou 36,8 mil tone-
ladas aos norte-americanos, 
crescimento de 69,6% em 
relação ao mesmo período de 
2025. Somente entre junho e 
julho, os embarques saltaram 
de 3,1 mil para 5,3 mil tonela-
das, alta de 66,6%.

O Chile apresentou mo-
mento semelhante.

O país comprou 30,8 mil 
toneladas de carne mato-
-grossense nos sete primeiros 
meses do ano, 76% acima do 
volume registrado no mesmo 
período de 2025. Em julho fo-
ram 6,8 mil toneladas, contra 

4,9 mil em junho.
Os números mostram que 

os dois destinos têm capa-
cidade de ampliar compras, 
mas ainda é necessário avaliar 
até que ponto conseguem 
absorver uma eventual oferta 
adicional sem pressionar os 
preços.

EUROPA ERA MERCA-
DO PREMIUM - A Espanha 
também vinha ganhando par-
ticipação antes da suspensão 
europeia.

Em julho, as vendas mato-
-grossenses ao país saltaram 
172% em relação a junho, 
passando de 549,7 toneladas 
para 1,4 mil toneladas. No 
acumulado de janeiro a julho, 
a Espanha recebeu 5,1 mil 
toneladas, 10,2% mais que no 
mesmo período de 2025.

Esse crescimento reforça o 
custo de oportunidade impos-
to pela suspensão.

A Europa não era o destino 
capaz de absorver a maior 
quantidade da carne de Mato 
Grosso. Era, entretanto, um 
dos mercados capazes de re-
munerar melhor os produtos 
diferenciados.

Para frigoríficos e pecuaris-
tas que fizeram investimentos 
para atender às exigências 
europeias, a questão passa a 
ser se haverá outro compra-
dor disposto a pagar prêmio 
semelhante.

O governo brasileiro man-
tém negociações com a União 
Europeia para recuperar o 
acesso. A restrição foi imple-
mentada no dia 3 com base 
nas regras europeias sobre an-
timicrobianos. O Ministério da 
Agricultura e o Ministério das 
Relações Exteriores afirma-
ram que seguem em contato 
com as autoridades do bloco 
para tentar manter os fluxos 
comerciais.

Uma auditoria europeia 
concluída na sexta-feira trou-
xe sinal preliminar positivo 
para as cadeias de frango e 
mel, mas não incluiu a carne 
bovina, que permanece sem 
previsão definida de retorno.

NOVOS COMPRADORES 
- Além dos Estados Unidos e 
Chile, outros mercados pas-
sam a ganhar importância 
estratégica.

México, Egito, Emirados 
Árabes Unidos, Arábia Saudi-
ta e Filipinas já figuram entre 
compradores relevantes da 
carne bovina brasileira. No 
mercado nacional, os Esta-
dos Unidos foram o segundo 
maior destino em valor nos 
primeiros meses de 2026, 
seguidos por mercados distri-

Indústria responde por 1 em cada 
5 empregos criados em MT em julho
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Frigoríficos mato-grossenses ampliam vendas aos Estados Unidos e Chile, mas desafio é 
encontrar compradores capazes de absorver a produção sem perda de valor
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A colheita do algodão en-
trou na reta final em Mato 
Grosso. Até 28 de agosto, os 
trabalhos já haviam alcançado 
88,66% da área cultivada, fa-
vorecidos pelo tempo quente 
e seco nos principais polos 
produtores do Estado.

Com as máquinas avan-
çando sobre as áreas restantes, 
os resultados observados no 
campo também são positivos. 
Relatórios apontam lavouras 
com produtividade de 400 
arrobas por hectare ou mais, 
enquanto o rendimento da 
fibra nas usinas varia entre 
40% e 45%.

A combinação de avanço 
da colheita e desempenho das 
lavouras leva agora o setor a 
concentrar esforços em três 
frentes: retirar rapidamente o 
algodão que ainda permanece 
no campo, preservar a qua-
lidade da fibra e intensificar 
as medidas para impedir a 

sobrevivência do bicudo-do-
-algodoeiro após o encerra-
mento do ciclo.

A Associação Mato-gros-
sense dos Produtores de Al-
godão (Ampa) orienta os 
produtores a manterem o 
ritmo dos trabalhos e, nas 
áreas já colhidas, avançarem 
na limpeza e no manejo das 
soqueiras.

O cuidado é necessário 
porque o fim da colheita não 
representa o encerramento 
dos riscos fitossanitários.

BICUDO PERMANECE 
NO CAMPO - A eliminação 
das soqueiras é considerada 
uma das principais medidas 
para reduzir a população do 
bicudo-do-algodoeiro, uma 
das pragas mais preocupantes 
da cotonicultura.

Depois da passagem das 
colheitadeiras, plantas re-
manescentes podem voltar 
a brotar. Se isso ocorrer, elas 
oferecem alimento e condições 
para a sobrevivência e repro-

dução do inseto entre uma 
safra e outra.

O monitoramento indica 
que o bicudo continua sendo 
encontrado nas armadilhas 
instaladas nas regiões produ-
toras. Por isso, a orientação é 
impedir que restos culturais e 
rebrotas funcionem como uma 
espécie de ponte para a praga 
chegar ao próximo ciclo.

À medida que cada talhão 
é liberado, o manejo pós-co-
lheita passa a dividir espaço 
com o transporte dos fardos e 
o beneficiamento do algodão.

A velocidade nessa etapa 
ganha importância porque 
Mato Grosso concentra gran-
de volume de produção e 
precisa administrar simulta-
neamente retirada, transporte, 
armazenamento e processa-
mento da fibra.

PRODUTIVIDADE SUPE-
RA 400 ARROBAS - Além do 
ritmo da colheita, os primeiros 
resultados chamam atenção 
pelo rendimento registrado 
em algumas propriedades.

ALGODÃO

Colheita chega a 88,66% em MT e produtores correm contra chuva
Há áreas alcançando 400 

arrobas por hectare ou mais. 
Nas unidades de beneficia-
mento, o rendimento da fibra 
está entre 40% e 45%, resulta-
do considerado positivo pelo 
setor.

O desempenho, contudo, 
não é necessariamente uni-
forme em todas as regiões e 
propriedades. Os números 
observados até agora refletem 
resultados de campo enquan-
to a colheita ainda está em 
andamento.

A consolidação da pro-
dutividade média estadual 
dependerá da conclusão dos 
trabalhos nas áreas restantes.

Com quase nove de cada 
dez hectares já colhidos, en-
tretanto, o volume retirado 
permite ao setor ter uma ava-
liação mais consistente do 
comportamento das lavouras 
nesta reta final.

CHUVA VIRA AMEAÇA 
À QUALIDADE - Se o tempo 
quente e seco contribuiu para 
acelerar os trabalhos até agora, 

buídos entre América Latina, 
Oriente Médio e Ásia.

A Indonésia também é 
considerada um mercado de 
elevado potencial pelo tama-
nho da população e pela de-
manda crescente por proteína.

O problema é que cada 
destino possui exigências sa-
nitárias, habilitações de plan-
tas, preferências de cortes, 
logística e preços diferentes. 
Por isso, abrir um mercado 
não significa automaticamen-
te substituir outro.

Para Mato Grosso, a capa-
cidade de redirecionamento 
dependerá também de quais 
plantas frigoríficas estaduais 
estão habilitadas para cada 
país.

CONFINAMENTO AU-
MENTA OFERTA - A necessi-
dade de encontrar novos com-
pradores ganha ainda mais 
peso porque Mato Grosso terá 
mais animais disponíveis.

A estimativa para 2026 

aponta 1,33 milhão de bovinos 
confinados no Estado, cres-
cimento de cerca de 43% em 
relação ao ano anterior.

O confinamento permite 
elevar produtividade e pro-
gramar melhor a oferta de 
animais terminados, mas au-
menta a exposição financeira 
do pecuarista. Boi magro, 
milho, farelo e demais custos 
são assumidos antes da co-
mercialização.

Se o preço da arroba recuar 
porque os frigoríficos encon-
tram maior dificuldade para 
vender no exterior, o efeito 
pode chegar diretamente à 
margem das propriedades.

A questão que se abre 
para o último quadrimestre, 
portanto, vai além do desem-
penho das exportações.

Mato Grosso precisa des-
cobrir para onde vender mais 
carne justamente quando seu 
maior comprador reduz o 
ritmo e o mercado que melhor 
remunera o produto está tem-

porariamente fechado.

O PREÇO DA DIVERSI-
FICAÇÃO - A próxima etapa 
será acompanhar mês a mês 
não apenas o volume vendido 
a cada país, mas o preço médio 
por tonelada.

Essa comparação permi-
tirá saber se Estados Unidos, 
Chile, México, Oriente Médio 
e outros compradores estão 
realmente substituindo os 
mercados restringidos ou sim-
plesmente absorvendo a carne 
por valores inferiores.

A diversificação reduz 
a dependência de grandes 
compradores e torna a cadeia 
menos vulnerável a decisões 
sanitárias, comerciais ou po-
líticas tomadas no exterior.

Mas, para Mato Grosso, o 
resultado só será completo se 
o Estado conseguir combinar 
as duas coisas: mais destinos e 
manutenção do valor da carne 
exportada.

uma eventual mudança nas 
condições climáticas represen-
ta o principal ponto de atenção 
nas áreas que ainda aguardam 
as máquinas.

A Ampa alerta para a pos-
sibilidade de chuvas nas pró-
ximas semanas.

Para o algodão que per-
manece exposto na lavoura, a 
umidade pode comprometer 
justamente uma das carac-
terísticas mais importantes 
comercialmente: a qualidade 
da fibra.

A ocorrência de chuva an-
tes da colheita pode provocar 
manchas, prejudicar caracte-
rísticas do produto e ainda 
interromper temporariamente 
a operação das máquinas, 
atrasando a retirada das áreas 
restantes.

É por isso que, com 11,34% 
da área ainda por colher, a 
corrida passa a ser também 
contra o tempo.

Quanto mais a colheita 
avançar antes de uma eventu-
al mudança climática, menor 

será a quantidade de algodão 
exposta aos riscos provocados 
pela umidade.

RETA FINAL EXIGE 
DUAS FRENTES - O produ-
tor entra, assim, em uma fase 
em que os trabalhos ocorrem 
simultaneamente.

Nas áreas ainda ocupadas 
pelo algodão, a prioridade é 
concluir a colheita e preservar 
a fibra. Onde as máquinas já 
passaram, o foco muda para 
a destruição das soqueiras e o 
controle do bicudo.

O transporte e o beneficia-
mento dos fardos completam 
a operação.

Com 88,66% da área co-
lhida, a safra está próxima 
do encerramento no campo. 
O resultado final, porém, 
dependerá não apenas da 
quantidade produzida, mas 
da capacidade de concluir os 
11,34% restantes sem perda de 
qualidade e de deixar as áreas 
adequadamente preparadas 
para reduzir a pressão de 
pragas no próximo ciclo.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão SRP nº 95/2026

Processo nº 23108.032934/2026-55
Objeto: Registro de preços para futura e eventual aquisição de 
equipamentos laboratoriais visando atender as demandas dos 
laboratórios didáticos da UFMT, conforme condições e exigências 
estabelecidas neste instrumento.
Valor Estimado Total da Contratação: R$ 2.667.298,10 (dois milhões, 
seiscentos e sessenta e sete mil duzentos e noventa e oito reais e dez 
centavos) distribuído em 37 (trinta e sete) itens.
Publicação do Edital: Disponível a partir de 04/09/2026, nos portais:

· Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP): www.gov.br/compras
· Portal Institucional da UFMT: www.ufmt.br/publicacoes

Recebimento das Propostas:
A partir de 04/09/2026, às 08h30min, exclusivamente pelo sistema 
eletrônico do PNCP: www.gov.br/compras
Abertura das Propostas: 
Dia 22/09/2026, às 10h (horário de Brasília), pelo mesmo sistema eletrônico.
Informações adicionais:
Contato com a equipe de apoio da Comissão de Contratação pelo 
e-mail: gl.proad@ufmt.br

FERNANDO OLIVEIRA TUPAN
Agente de Contratação/Pregoeiro

FUFMT

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE MATO GROSSO

MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO
Festa de Aniversário do Robson Jobed Gonçalo 
do Esperito Santo - CPF ***.212.***-34 - Ende-
reço: Local Distribuidora Pai Filho Rua Sete de 
Setembro Bairro Jardim Glória 1 Varzea Grande/
MT. torna público  à Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente de Desenvolvimento Rural Sustentável 
do Município de Várzea Grande - SEMMADERS/
VG, a Licença Especial para a realização  ani-
versário do Robson Várzea Grande dia 19 de 
setembro de 2026

MATHEUS DE ABREU CONSTATINI E OUTRAS, 
CPF:*.*.*-58, torna público que requereu junto a 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA/
MT a Alteração de Razão Social(ARS) e  Licen-
ça Prévia (LP) Licença de Instalação (LI) , para 
ampliação da atividade de Criação de Bovinos 
para corte  (com capacidade de 6.000 animais/
ano para 30.000 animais/ano em 03 ciclos) no 
município Brasnorte/MT sob as coordenadas ge-
ográficas 11° 45’15.23”S  58° 9’1.08” W – Cond. 
Fazenda Malanda. CARMT Nº75490/2018

CASAS CAMINHO REDENTOR 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Assembleia geral extraordinária 
 

Ficam os senhores associados convocados para comparecerem a sede social, 
Av. Sebastião Gomes Guimarães, nº 873, Nova Esperança - Cuiabá/MT, no dia 
12 de setembro de 2026, às 8:30 horas, em primeira convocação, e as 9:00 
horas, em segunda convocação com os presentes, para deliberarem sobre: 

 
a) Alteração estatutária; 
b) Outros assuntos de interesse geral. 
 

Cuiabá, 03 de setembro de 2026. 
 
 
 
 
 
 

Carlos Alexandre Rinaldi 
presidente 

 

nua sendo encontrado nas 
armadilhas instaladas nas 
regiões produtoras. Por 
isso, a orientação é impe-
dir que restos culturais e 
rebrotas funcionem como 
uma espécie de ponte para 
a praga chegar ao próximo 
ciclo.

À medida que cada 
talhão é liberado, o ma-
nejo pós-colheita passa 
a dividir espaço com o 
transporte dos fardos e 
o beneficiamento do al-
godão.

A velocidade nessa 
etapa ganha importân-
cia porque Mato Grosso 
concentra grande volume 
de produção e precisa 
administrar simultanea-
mente retirada, transporte, 
armazenamento e proces-
samento da fibra.

PRODUTIVIDADE 
SUPERA 400 ARROBAS - 
Além do ritmo da colheita, 
os primeiros resultados 
chamam atenção pelo ren-
dimento registrado em 
algumas propriedades.

Há áreas alcançando 
400 arrobas por hectare 
ou mais. Nas unidades de 


